
Sistemas de vulcanização de pneus, necessitam manter a temperatura para ocorrer a 
tranferência de calor necessaria no aquecimento e ocorrer a reação termo-quimica do 
composto de borracha para obter sua cura. Muitas vezes o sistema adotado no controle de 
temperatura destes processos é do tipo on-off. Esta nova estratégia de controle implica em 
substituir essa válvula on-off por uma contínua a fim de melhorar o desempenho em uma 
planta de vulcanização de pneus de motocicleta convencionais mantendo a temperatura mais 
próximo do valor desejado, obtendo o minimo de variação possível e consequentemente 
diminuindo o ciclo de vulcanização. Este trabalho propõe retirar a vávula on-off e colocar 
uma de controle. Como conclusão os resultados obtidos mostram que além dos ganhos na 
qualidade do produto também houve uma redução de consumo energético e um melhor 
desempenho na produtividade. 
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Tire vulcanization systems, need to keep the temperature to occur the transfer of heat needed 
for heating and occur thermo- chemical reaction of the rubber compound for their healing. 
Often the system adopted in temperature control of these processes is the on-off type. This 
new control strategy involves replacing this on-off valve by a continuous in order to improve 
performance in a vulcanization plant conventional motorcycle tires while maintaining the 
temperature closer to the desired value, obtaining the least possible variation and 
consequently decreasing the vulcanization cycle. This paper proposes removing the valve on-
off and put a control. In conclusion the results show that in addition to gains in product 
quality there was also a reduction of energy consumption and better performance in 
productivity.
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Figura 01: Variação típica de pressão e temperatura num ciclo de vulcanização de pneus  

                                       Fonte:  (CAETANO, 2014) 

Figura 02: Estrutura de um pneu de motocicleta  
Fonte: Moto.com.br 



Figura 03: (a) Diagrama esquemático da câmara de vulcanização de pneus de motocicletas e (b) IHM 
que apresenta os parâmetros de controle durante a vulcanização. 



Figura 04: Temperatura Interna da Prensa Vulcanizadora 



Figura 05: Gráfico Temperatura Interna retirado IHM e plotado em Matlab 
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Figura 06: PMZN aplicado ao gráfico de resposta do sistema a um degrau de 200 graus celsius de
temperatura.



Figura 07: Resposta ao degrau da planta em malha aberta. 

K = Lim G(s) =    20,4 *
e - 3,2 S                                 (c) e(ss) =  1    = ___1__  = ___1___ = 0,05         

      S 0                            9,8 s + 1                                                       K+1    20,4 + 1        21,4 

K = Lim G(s) =    20,4 * e - 3,2 (0) = 20,4                      (d)  e(ss) = 5% 
      S 0                          9,8 (0) + 1  
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 Figura 08: Bloco PID definindo os parâmetros 

     Figura 09: Diagrama de blocos da representação Simulink Matlab 

 Figura 10: Resposta ao PID aplicado a planta malha fechada. Simulink MATLAB 
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                Figura 11: Fatores para determinação de tempos equivalentes de vulcanização 
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